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cieva a hyaotheca e pet&iOT eg?«oU^9 coa- 
atituWo© r TI jarantlSL '---ÍJ ílíbcntur^fi^ aP©- 

Bar de nio The tCT-moe Kiasdo uma prcaura- 
•;ão com poiercs para ía» ■ 

6." Ka fetVJeiWja õa Companhia Araram 
njara, 06 cKBdonce d-cfceniurímas e bhlro- 
a^pharioa rã© foram pagoe. pomae a 
vr-nda da Ettra'la, die 'Fctto n3o foi feita 
a d nteedro. Tendo a ooiwpraãora — a Sâo 
í-auto Xorthem JUttnoad Company — «me- 
^ígundo cs eous estatutos, f&ia organiza- 
tía para o fim de adautrlr e eDpflorar 
L-^uaVra Estrada, feito a compra-, reaponsa- 
r.r.iaando-eo pelo paeslTO da IfaOlida -0 

iupoptajacio «uperior a 30.000 ;a00t Jea- 
Hpropríada a mesma Estrada, pedo Gon-er- 
nc de S. Paulo e "depositada a importar - 

. a Aa iüdemnÈzaç&o arbitrada, devia a 
-rendonaíai companhia roquerer que esaai 
totnma, fosre applteada «m pagamento da- 
t>irellea cavrloxea. Entretanto, tem ianoado 

â-o de codoe os rocureos e meloa (para 69 
rp vipria- do mesma sorrana 

7 ® Durante a guerra européa, íloatnos 
. bíõlutamente impedidos do ter quaeSquer 
to tidos d - :.u palz, em relação àqueiio ne 
• «Io e aónw-nte doipois da ratificarão da 
az è que pudemos ter irtíormações deta- 

: a-áas sobro o <JU9 aqui 6e fez. 
.Pasendo esta docianao&o (protestoanos 

o-mtra o iprocedMmto cru» tem tido o Sr. 
p. il>!euB© P protestamoa também usar de 
todos OS meios legaes l!*ra a» defeza dos 

rriioe dos bbr«aicionistaB da o/ntlea. 
r-ompanhla Araraquara. com a meama d«- 
díoaqão e er.:srsia com que o flzemoe nos 
autos da faSienola dessa Companhia, e e»- 
'arnes i-.anairtente convencido.» da que '*> 

úztf; o triteir.ae» hrasiloiros farão just-ça 
tiqupites cradiores. 

ti. BtHr.aKS l SoIIKB . 
Rio de Janeiro, 28 do Juiúo de 1920. 

A volta da tabclla 

O sit. BERNARDO iBARBOSA bíOS FE2. TVTERESaANTES DECEAR AÇÕES ; 
:.V LEI E' UMA E F.U1A TODOS" 

Preoccupa a attenção dos nossoe atacu- 
yteMfl, qi» -icdooiaju cwn oc gêneros do 
primeira naocseldade d«tdo alguna dias, a 
intenção manifestada, pelo Governo, ex- 
preatá .poia, palavra do Sr. Simões Lopes. 
Mlnlelro da Agricultura, de fazer revlgo- 
;.r ã taibella da Superintendência da AU- 
nyntapío. 

Conforme foniofl os primeiros a noticiar, 
tffectuou-ao hontem uma reunião no Cen- 
tro da OeroMB. Nella ficou deliberada e 
•rganizada Immediatamente uma tabella 
loa pr-cos acrtuaea dos gêneros de primei- 
ra n-c. eidade, que deverA ser enviada ao 
titular da pasta da Agricultura, Inductría 
» Co.-mncpoio, na qual ficou evidenciado 
que, te alguns generos tiveram alto, outros 
tiverem cabido consideravelmente o eeu 
rusto., 

O coaunercio mostra-se bastante in- 
tereesado na qruestão, A volta do reglmen 
ia tabclte. virá, d© oerto, pertutbar a mar- 
- ha doa sma negocioe, que, de um mom-n- 
o pam. outro, terá que oe «ujeitar do qual- 
juor modo, Êe injurcoões do Governo, o 
.me lhe .poderá dar causa a conaidtravela 
;:.-?}uizoa. 

Era, por isso, muito naturai, qua pro- 
curássemos ouvir a opinião sobre tão im- 
portafite problema, do uma doa figura© 
maiB om «túdencia no alto commercio dee- 
ta prata. Paliámos ao Sr. Bernardo Bar- 
tevss. ES. S. reo&bendo-nos cm seu ga- 
binete, disse-nos, em perucas palatvxae o eí- 
gumw; 
  Sou favorável a tobslla, éjs bem que 

as rpreçoe crtvjam todos baixos. Que el a 
venha, pote. Não no» incommodamoc com 
• > t * _ rtr. m*nee, .■ Tr.ir?b» opinrã*> 

PfS^oal. O Governo aoha que os geaeros de 
primeira nooeeaidAde precizam ser tabel- 
•ados? Muito bem. O homem para viver, 
TK-ceerita, do alimentação. Mas, para andar 
na» rua?, apreatntar-te á sociedade, elle 
tem, íorçosamente, que «e voetlr, qu' e© 
calçar-.. Ora, todo o mundo sabe, esto 
farto de sobra, per experiência própria, qu > 
a fazenda, o calçado, to chapêo, toda a aor. 
re Ainftm tíe artigos, que não pejemos dis 

isar também tiveram o teu custo grau* 
demente euigmentado. 

Ps gamo*, hoje, por um par de caiçad.» 
urn preço erorbltarte e que acontece com 
_ jgyupa. "S r.ão d Justo que b6 a nõs ve- 
nha attlrurfr o cercsamtgito da liberdade 
do çotnmerolo. 

Pftde diser, portanto, o "TUc-Jornal* que 
je não fõr adoptado " critério d- tabella- 
nento d» todo» os ardgos proteotarei de 

'edo modo, pois nâo posso admlttir teme- 
IbaBrt» absurdo. 

Que eo tobellím t amo em <w produetorefi 
e.vTadnre», proprietário» de fabrica®, uzi- 
nelros, todos aquelles etnfim que nos man- 
cam os «eus artigos. 

TaVllor «dmente uma clasee — a do» 
n g*c;antes de estiva — é que n6o está 
direito. A lei é u.na. ® »endo uma, é pa- 
re todo. 

O Codigo Civil diz. claramente; — ti- 
dos são iguaes perante a lei: 

A. sim acndo, qu ? ee colioquem oe qu* 
negpclan!, «oja era gêneros alimeniicios, 
em ferragens, em modas ou em fazendas, 

O mesmo pã, e idêntica situação de igue.'- 
lade... Só essim te justificari a tabella 

<Do "Xílo-Jomal" de 22—(è—329.) 

mente ohrístãs. s6 
íatlemo, sõ querei 
negociates canalha 
avergonhadae, pr-h 

Carnivoroa como 
sados como o maii 
tos, dos quadr uped 
«?res consiste em 
todos os vicio s do 
No Senado e na C 
tos unicamente e 
constar e fazererr 
Nação lhes paga 
da patria aoe pi 
sabem de quant 
taes typos porq 
plrito estão tod 
casaa duvidosas 
das infelizes rn. 
dueto da vend. 
dollar, aos oo; 
parlamentares 
zom. Vergou'! 
estado d'alma 
butfilho das t 
to, que a tudt 
a graça dos r 
tos doe Estão 
qua alguns cct 
a. safservtenc. 

culiar. 
Com taoe & 

de eeteangalU 
caso do Esph" 
essee infelizte 
a sua deposiçã 
çio da áictadu 
o bem estar d 
nuar esta esta1- 

Aaslm 6. a-. 
portanto, visto 
provado que ? 
devor a cumpt 
dade, a do rtt 
devo o tír u j;1 

peoiaimcnta ao 
bem estar e hc 

Rodem ter ct 
rot como inferi? 
falta a nobreza, 
a dedicação quo 
amigo C cotopan 
do homem, quor 
nadas paciffcdti 
o, parte. 

B «te, como 
FREIO DE OE. 
VAiXO, aiuito . 
ter na sua íur 
antl-patrtotioa o 
o bruto « per Ir 
o mói» torpo vi. 
tca conhecidcc, 
só um freio do 
peno, pelo mono? 
OHOCA, Estado 
de aço de rozola 

da» -por domad? 
a anca até í 
obrigue a uma • 
tal digna dc g 
obra,:. 

O dtsbrio oorr 
torpes que dene 
mo seja a prett 
turo chefa da f 
Estado, a ooopp 
levo, é to.1, que 
audaciosos, 

A maneira po: 
para oe altos ca: 
dez e á alta corr. 
Republica, ê de t 
vcltura, que eó I 
lítadas, aectario. 
dos por quaeoqtK 
e, portanto, obra 
tão pouco cato 
alheios com» 
paiz. 
Com tal proce: 
de esfrangalhare 
prfblioã, de pro- 
curam desmorai' 
ção, tlraado-ihe 
preoiza para b-; 

Sim, porque 
a, prfsidanda - 
btetem para d 
que devem pre 

B' certo qu 
Camaras h9m 
ngisc contra 
B, po!*, e nec 
1» no na «o do 
a desafiar um 
qu* ainda esse 
vlmenlo de 
para que pota, 
dade central d 

S" tal »ucc- 
publica. Se rt8 
çfto e a dictad 
evento ffrao r 
da digr.oe da 
te o Sr. Preo 

(Da -A Rh 

O cas© do Espirito Santo 

D SEM V ERGONHTSMn POLÍTICO PRO- 
VOCA A REVOLUÇÃO. FROOtOVU A 
dictadura 

O íeeo do Espirito Santo, que, «gora, «sn 
íoiig, f fíeoto no Senado, é a prova provada 
da baixeza d® caracter, <lo semvergonhl». 
mo <le certas político» reppescntetivoe dea- 
to triat» época da vida da CPatela Rraol- 
elra. 

Nem ã própria loi oasica da Rapublíca 
pode •« oppôr o deebrto, a mlaaria moral, & 
proterria, a villania dos polltloalUo» da 
pooa. Nada, absolutamente, respeitam es- 

«w d-abriadoe, ensea deedasslflcadoo que, 
em r.omc do povo, em nome da Nação, 

.aotUnindo parte da Címara e do Sena- 
-o. nada mato tom feito o continuam a 
fazer que vonicr o paiz » o povo ao ex- 
tr&ngeiro que melhor lhe pague o doderlo 

cubiçoso das nossas rlquezais, dando-lhes 
ío. getas como sq faz aos porteiros de ca- 

rica. ou aos .aíxelroe de botequim. 
E' corto, porém, que óssea sujeitos, que 

03 dizem representantes da Nação, sa tor- 
r am ultra inferiores a qualquer domésti- 
co, a qualquer servente, porque a gorgo 
la que recebem não 6 por serviços pres- 
tados honradamente, mui naturaímente, 
És pessoas que freqüentam as casas dos 
«eu» patrõea, e eim como vendilhões da» 

■riquezas materiaee e moraes de Patroa 
Brasileira, tornando-se assim a pcior pra- j 
fa qua no Brasil «xlste, AS LAGARTAS ' 
ROSADAS da, honra da Patrie a dos seus 
havere». 

Do amor que todo o cidadão deve á sua 
patria, do respeito e ooneideração que de- 
vem merecer sempre oe feitos heroiooe, 
diplomaticoe, poiitloos, de real valor ma- 

terial o moral dos novos « antigos desta 
V'' teia querida; da seriedade das cousa» 
da vida phyelca o moral do povo, não têm 
cesea Gesbriadup, esses fallldos moraes, 
essa pcior praga, a menor noção. 

Osgos e ourdoe a tudo quanto é nobro 
e «levado, a tudo quanto possa honrar o 
pai» e a- Nação, a tudo quanto «leva, di- 

« /qrtific» ab 8 .-dtóA-tatoe : 

A Asfíoclí 
cimento 
respeite 

A Directcrií 
belccitneutoe j 
que ultiminiar 
prensa deaui. 
em atta boa íi 
dadeira», vêm 

■ sos Que neuta 
u c.'>mmerc!o 
cimente d/aro- 
preço do p.v 
Dlrecteree d' 
itiduetrixes 
pasea.uoa a 

Em Prime, 
publico que, 
menta naqu* 
maior parto 
a domicilio, 
kiío, é Ver,-, 
a domicilio 
tendo as x 
õspeciaeaj t 
« outros, a 

Em ter.?; 
trar oe u;c 
ihor vcriftir 
çâo erercic 

Quando 
tra» tÁcx 
obrigados 
Conuniasar. 
No balcão. 

melo Irilo 
Unidades m 

oro vence 
A domicilio. 

melo kllo 
Umttaüea Pu 

O preço c 
32? por uacc 
-soguintie to to 
No balcão: T, 

iweio kiío . 
Un idade® rr.ei.. 

provbnc» . 
A domvtoKlo: V 

meio kllo . 
tinida do» mer.o 

Ora, pondo 
acima, e tenco 
preço dia. fartai 
e o augmento • 
artigos indtope: 
laraha' que d.» i, 
te teve ura an; 
Ítíha, à a ra» 


